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ATENÇÃO!




Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais.

Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados.

Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.







Capítulo 1
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O Retorno




Em meados de 1880, enquanto eu me preparava para mais uma etapa evolutiva no plano terreno, dois bons amparadores espirituais me inspiravam coragem para a nova empreitada, que seria completamente oposta à anterior, época em que fui um ganancioso senhor de terras que não se comovia com a dor dos desafortunados e sempre buscava vingança contra aqueles que se mostravam contrários aos meus métodos.

Como senhor feudal, eu usei toda a riqueza material, concedida pela graça divina, unicamente para satisfazer as minhas necessidades. Enquanto eu esbanjava em banquetes requintados, inúmeros miseráveis imploravam por um pedaço de pão.

A existência findou, eu desencarnei, não aprendi o valor da caridade, também nunca pensei em usar parte da minha fortuna em benefício dos necessitados e perdi a alegria de dividir com o próximo.

Para compreender a importância da solidariedade, eu precisava reencarnar em condições completamente opostas e experimentar uma vida de escassez, pois assim teria a oportunidade de conhecer a dor e a tristeza que os miseráveis sentiam quando eram explorados e humilhados na minha propriedade.

No final de 1888, eu reencarnei na cidade de Faro, em Portugal, como Samuel, o quinto filho de um casal muito pobre e sem posses. O meu pai, Henrique, um sapateiro, e minha mãe, Isabel, uma costureira, trabalhavam noite e dia em troca de alguns trocados que mal davam para alimentar tantas bocas.

Nós vivíamos todos os tipos de carências, além de faltar alimento, roupa e calçados, muitas vezes, não havia até o teto, pois nem sempre o meu pai conseguia custear o aluguel e, de tempos em tempos, éramos obrigados a viver na rua até conseguir dinheiro para pagar um pequeno quarto.

Em 1892, quando um grupo de ciganos acampou na cidade, ansiosa por uma vida melhor, minha mãe juntou alguns trocados e foi até o acampamento para consultar a sorte e o futuro.

Dona de uma simpatia contagiante, a cigana Rosa nos recebeu com um largo sorriso, rapidamente percebeu que vivíamos na miséria, se comoveu com a tristeza nos olhos da minha mãe e se apiedou, pedindo apenas uma moedinha de baixo valor como pagamento pela consulta.

Sentado ao lado da tenda, eu aguardava a minha mãe fazer a consulta e olhava com curiosidade para os ciganos, quando João, o filho da Rosa, se aproximou puxando conversa e se sentou ao meu lado, mostrando o sorriso tranquilo e amável que, no mesmo instante, ganhou a minha confiança e amizade.

Com cinco ou seis anos de idade, em poucos minutos de interação, nos tornamos grandes amigos, mas infelizmente, dias depois, quando a caravana partiu para outra cidade, não tive mais notícias do João.

No ano seguinte, o agrupamento retornou e novamente a minha mãe procurou a cigana Rosa em busca de uma consulta e de esperanças para o futuro. No entanto, as previsões eram sempre as mesmas, por motivos que não compreendíamos naquela época, a miséria acompanhava a nossa existência.

Durante alguns anos seguidos, a caravana passou pela cidade de Faro e sempre que a minha mãe procurava a cigana, eu me alegrava com a oportunidade de rever o meu amigo João.

No final de 1897, eu completei nove anos e dias depois a caravana chegou à cidade.

A cigana Rosa era uma mulher de coração generoso que se apiedava da situação da nossa família e sempre se comovia ao perceber os laços de amizade entre eu e João. Casada com o chefe do clã, ela conseguiu permissão para nos integrar ao grupo e assim garantir que eu e João pudéssemos aproveitar a amizade que ganhava forças sempre que nos reencontrávamos.

Certa de que a minha mãe aceitaria a proposta, Rosa fez o convite, explicou as regras do clã e garantiu que teríamos auxílio e proteção enquanto seguíssemos a tradição e vivêssemos como ciganos.

Sem pensar duas vezes, os meus pais abraçaram a oportunidade como um presente divino, aceitaram todas as condições, juntaram os poucos pertences e começaram a acompanhar a caravana.

Ao lado dos ciganos, a nossa vida tornou-se mais fácil e a miséria ficou no passado, mas ainda passávamos muitas necessidades. O clã era como uma grande família que se mantinha unida em todas as dificuldades, nós éramos protegidos e amparados, no entanto, sempre fomos considerados estrangeiros, não tínhamos certos direitos e sempre éramos excluídos das reuniões e decisões do grupo.

Ao atingir a adolescência, eu e os meus irmãos fomos proibidos de namorar as jovens do acampamento, pois todas eram prometidas a pretendentes que faziam parte do clã ou de outros agrupamentos de ciganos. Desobedecer a essa regra era um crime contra a tradição e, para evitar problemas, mantínhamos a distância.

Foi nessa época que aprendi a não me envolver emocionalmente com as moças que conhecia pelas cidades em que passávamos, pois os namoros duravam apenas o tempo da estadia e sempre deixavam um coração partido. Para evitar sofrimentos, eu aproveitava a companhia, o momento e evitava laços mais estreitos.

Ao completar quinze anos, eu sentia-me inquieto, frustrado e revoltado com as regras do clã. Eu não gostava de dar satisfação aos ciganos e queria seguir as minhas próprias leis, ser livre para namorar e fazer apenas o que queria.

Em 1903, quando montamos acampamento em Lisboa, eu estava decidido a abandonar a caravana e fugir em busca da liberdade. Eu não tinha apego pela minha família, deixar os meus pais e irmãos não foi uma decisão penosa, no entanto, me entristeci muito por abandonar o João e decidi avisá-lo sobre a minha fuga.

Quando a lua cheia iluminou o céu, a fogueira foi acesa e os ciganos começaram a festejar. Eu me sentei ao lado de João e aproveitei o momento de alegria para falar sobre a minha fuga:

— João, eu preciso te contar uma coisa, vou embora.

Ele me olhou com espanto e interrogou:

— Vai embora para onde? Você enlouqueceu?

— Não enlouqueci, vou me aventurar por esse mundo afora! Sem destino certo!

— Mas Samuel, por acaso não é isso que fazemos? Nós vivemos de porto em porto e não temos parada ou destino certo!

— Sim, sim! Mas não temos liberdade e somos obrigados a viver de acordo com as regras do clã! Estou exausto, quero fazer o que me der vontade!

— E como você vai sobreviver? Vai morar com quem?

— Ora pois! Mas que pergunta! Vou viver na rua e conquistar o meu próprio sustento! Serei como um pássaro que voa livre pelo céu! Já sou um homem e posso sobreviver sozinho!

— Samuel, eu não sei não! Aqui você tem a sua família e a proteção do clã! Ainda somos muito jovens, você acabou de completar quinze anos!

— João, eu e a minha família não somos do clã e não temos os mesmos direitos! Você tem uma pretendente, daqui a algum tempo vai se casar e eu? E meus irmãos? Nós não podemos nem olhar para as moças do agrupamento! Veja que complicação, as jovens do clã são prometidas e as de fora são estrangeiras, desse jeito vamos morrer sem uma mulher!

— Se vocês falarem com o chefe, ele vai saber como resolver esse problema! O meu pai é um homem íntegro e vai ajudar!

— Ele é seu pai e sempre fará tudo que você pedir, mas comigo é diferente! Não! Definitivamente, não quero mais me prender a nada! Você quer ir junto?

João deu um leve salto e interrogou:

— O quê? Ir com você?

— Sim! Ora pois! Somos melhores amigos, aonde tu vais, eu vou e aonde eu vou, tu me segues! Deixe de ser medroso, a nossa vida será uma aventura sem igual! Prometo sempre te proteger e não deixarei que te falte nada!

Tocado pelo desejo de aventura, João entrou em conflito, pois uma parte queria seguir-me, mas a outra temia deixar a proteção do clã.

Notando a indecisão de João, eu decidi pressionar um pouco, estendi a mão para me despedir e dramatizei:

— João, é com muita dor no coração que digo: terei que te deixar, pois não posso viver aprisionado! Essa noite mesmo quero alçar voos mais altos! A tua amizade foi muito importante na minha vida, mas preciso dizer adeus! Adeus, meu bom amigo! Quem sabe um dia os nossos caminhos se cruzem!

Envolvido pelo drama, João me olhou com lágrimas nos olhos e segurou o meu pulso com força, tentando evitar a partida.

Percebendo que a dramatização causava efeito, respirei profundamente, abaixei a cabeça e continuei:

— João! João! Que lástima! Tu és como um irmão para mim! Não! Tu és mais que um irmão! Não tenho palavras para dizer o quanto sentirei a sua falta! Adeus! Adeus, meu amigo! Farei uma carta de despedida para os meus pais e partirei na madrugada!

Quando me levantei, dei as costas e segui para a tenda, João se rendeu, correu na minha direção e sussurrou, olhando receosamente para os lados:

— Espere, Samuel! Vou com você!

— Eu sabia! Eu sabia que poderia contar com a tua amizade sincera! Você não vai se arrepender! A nossa vida será uma aventura!

— Espero que você esteja certo!

Naquela mesma noite, durante a madrugada, eu deixei o acampamento com a roupa do corpo, um par de sapatos gastos, um saco com mantimentos, alguns tostões no bolso e a companhia do meu grande amigo João.

Os primeiros dias foram emocionantes, pois tudo era novidade, não existiam regras, ordens, a comida que levamos era o suficiente para matar a fome e com alguns trocados pagávamos um quarto pulguento para acomodar o corpo. A vida e suas inúmeras possibilidades de aventura pareciam um mar de alegrias, no entanto, quando os mantimentos e o dinheiro acabaram, a aventura perdeu a graça.

Dez dias depois, sentados na escadaria da igreja, enquanto o meu estômago roncava, eu pensava em uma solução e João reclamava:

— Te disse que isso não daria certo! Agora estamos aqui! Longe do acampamento e sem comida!

— Ora pois, seu chorão! Queres voltar para o acampamento? Pois volte!

— Você sabe que eles já devem ter partido e certamente estão longe!

— Mas tu podes ir atrás! Eu não vou me desgastar com esse pequeno contratempo, estou certo de que tudo se resolverá!

— Contratempo? Como isso se resolverá? A comida e as moedas acabaram! Como vamos comer? Onde vamos dormir?

Sentado no canto da escadaria, encolhido e com os braços cruzados sobre os joelhos, João abaixou a cabeça e começou a chorar. A cena chamou a atenção de uma beata que subia as escadas da igreja. Acreditando que éramos mendigos, ela jogou uma moeda e rogou a Deus:

— Senhor, tende piedade desses miseráveis! Pobres criaturas famintas! Que Deus os abençoe com fartura!

Quando João franziu a testa e se levantou para devolver a moeda e esclarecer o equívoco, eu o segurei:

— João! Pegue a moeda, podemos comprar pão!

— Mas Samuel, nós não somos mendigos, somos ciganos!

Apelando para o traço mais marcante de João, a ingenuidade, eu falei com o costumeiro sentimentalismo:

— Está tudo bem! Tudo bem! E qual é o problema se pedirmos a ajuda dessas gentis mulheres? Pense, João! Pense! Nós ajudaremos essas senhoras!

Ele contorceu o rosto, me olhou de canto e questionou:

— Ajudaremos? E como?

— Seremos portadores da caridade! Por meio da nossa dificuldade, elas terão oportunidade de praticar a solidariedade e o desapego! Faremos algo muito nobre!

— É mesmo? Você tem certeza, Samuel?

— Mas é claro! Deixe comigo, apenas fique quietinho e continue sentado com esse olhar de tristeza. Encolha-se um pouco mais, isso faz parecer que você está com frio e fome!

João franziu a testa, mostrando desagrado, mas atendeu ao meu pedido.

Certo de que, com um pouco de drama, eu conseguiria resolver o problema. Me levantei olhando para o céu com semblante entristecido. Esperei a próxima igrejeira, que não demorou a aparecer. Puxei o lenço verde que sempre cobria a cabeça, apertei contra o peito, estendi a mão e, com os olhos lacrimejantes e a testa franzida, fiz um semblante de comover qualquer coração.

— Senhora, senhora, por favor, tenha misericórdia! Uma moedinha! Uma moedinha! Estou com fome!

A mulher me olhou com profunda piedade, colocou a mão no peito mostrando tristeza, apressadamente abriu um saquinho de moedas:

— Pobre criatura! Pegue, meu filho, pegue essa moeda e vá comprar algo para comer! E quem é esse do seu lado? Por que ele não se levanta? Está doente?

— É o meu irmãozinho! Ele está muito fraco de fome e não tem forças para ficar em pé!

João levantou a cabeça, apequenou os olhos, franziu o rosto e estendeu a mão.

Novamente, a mulher levou a mão ao peito, mostrando o coração tomado pela dor, e exclamou:

— Minha Nossa Senhora! Pegue isso, meu filho, pegue mais algumas moedas. Vão comprar pão e leite para matar a fome! Pobres criaturas!

Educadamente, curvei-me e agradeci:

— Minha boa senhora, que Deus lhe pague com uma vida farta e cheia de alegrias.

A mulher deu um sorriso contente, seguiu para a igreja e nós corremos para o armazém do outro lado da rua, onde compramos um grande pão e um litro de leite.

Enquanto matávamos a fome, eu observava a movimentação na igreja e percebi que, após a novena, as mulheres saíam mais calmas, sorridentes e com os semblantes amorosos. Ante a astuta percepção, rapidamente concluí que o melhor momento para conseguir alguma contribuição era após o sermão do padre.

Depois da refeição, nós passamos o dia perambulando de um lado para o outro. Com a chegada da noite, sem dinheiro para pagar um quarto, não tivemos outra opção além de seguir para o cais, onde encontramos um beco vazio para dormir.

No dia seguinte, novamente acordamos com fome e, sem saber o que fazer, começamos a perambular. A minha aparência não era das melhores, a magreza excessiva, as olheiras profundas e o rosto sofrido eram de causar comoção. Eu não precisava fazer muito esforço para parecer um mendigo.

Ao contrário de mim, João teimava em manter a tradição dos ciganos e andava um pouco mais arrumado. Além dos olhos contornados por lápis preto, ele usava uma bela calça marrom, colete verde por cima de uma camisa amarela de cetim brilhante, um lenço vermelho na cabeça, muitos anéis e uma argola dourada na orelha.

Apesar de evitar a maquiagem nos olhos, eu também usava roupas parecidas e um lenço na cabeça, mas a camisa branca era encardida, o colete preto, gasto e com o bolso rasgado, as calças surradas e as botas marrons até o joelho com solas gastas e descosturadas.

Sem saber como resolver o problema da fome, nós fomos para a igreja, nos sentamos na escadaria e não demorou muito para o João reclamar:

— Samuel! Estou com fome! O que vamos fazer? Você pretende pedir esmola outra vez?

— Ora pois! Claro que não! Nós não pedimos esmolas, apenas contribuições para ajudar as senhoras a praticar caridade!

— Para mim, isso é esmola!

— Não importa, João! Não importa! Tu não sabes de nada! O importante é conseguir algumas moedas para comer, beber e, se possível, alugar um quartinho para não dormir no relento.

— Seria uma bênção ter um quarto para dormir, no cais tem muitos ratos e sujeira!

— Calma, João! Vamos conseguir um lugar melhor!

— Samuel, eu sinto falta da caravana! A vida não era fácil, mas tínhamos onde dormir e o que comer.

— Ora pois! Tu tinhas tudo, pois o seu pai sempre lhe deu do bom e do melhor, mas eu passei a vida na pobreza! Olhe as minhas botas furadas e essas roupas gastas, foram os meus irmãos que passaram para mim, são trapos! Aqui fora não é muito diferente! Agora se aquiete, lá vêm as senhoras!

Quando três beatas se aproximaram, eu me joguei na frente, arranquei o lenço da cabeça, segurei firme contra o peito, me curvei dobrando os joelhos fingindo fraqueza, estendi a mão e supliquei:

— Uma moedinha! Uma moedinha, por favor!

As mulheres pararam subitamente, me olharam com piedade e uma delas perguntou:

— Meu filho, onde estão os seus pais?

— Morreram! Somos órfãos!

— Pobrezinho! E aquele é o seu irmãozinho? Quantos anos vocês têm?

— Sim, senhora, aquele é Joãozinho, o meu irmãozinho, ele tem quatorze anos e eu tenho quinze.

— Eu vou falar com o padre, ele pode achar um orfanato, vocês não podem ficar na rua!

— Não! Não! Orfanato não!

— Mas vocês não podem ficar na rua!

— Não! Eu imploro! Orfanato não! Nós temos medo desses lugares, já estivemos em um orfanato e eles nos batiam. Nós apanhamos muito e fugimos! Não é verdade, João? Conte para a senhora!

João hesitou por alguns segundos, mas, por fim, balançou a cabeça rapidamente e murmurou:

— Sim! Sim! Verdade! Apanhamos muito! Muito, muito!

Quando a mulher tapou a boca, mostrando espanto, no mesmo momento as duas devotas que a acompanhavam se compadeceram, me deram alguns trocadinhos e continuaram descendo os degraus como quem fez a caridade do dia e pode seguir a vida sem preocupações.

Ainda parada na nossa frente, a beata mais espantada não se deu por satisfeita, bateu o pé e afirmou:

— Não posso ir embora e deixar duas crianças na rua!

Percebendo que a mulher estava preocupada e decidida a resolver o nosso problema, rapidamente pensei em uma desculpa plausível para evitar o orfanato e expliquei de maneira comovida:

— Não se preocupe, nós estamos quase conseguindo o dinheiro da passagem. Graças à generosidade das senhoras, em breve poderemos encontrar a nossa titia.

A mulher franziu a testa e perguntou:

— Que passagem? Que titia?

— Estamos juntando moedas para comprar passagem e viajar até a casa da nossa tia. Ela vai nos criar.

— Que maravilha! Então vocês ainda têm parentes vivos? E onde a sua tia mora?

— Ela vive na Itália! É a irmã do nosso falecido pai! Fale para ela, João!

— Sim, sim! Nossa tia é irmã do nosso pai!

Sem coragem para se lançar na mentira, João apenas balançava a cabeça concordando e, por vezes, parecia um papagaio repetindo as minhas palavras.

Um pouco mais aliviada, a mulher abriu a bolsa e falou:

— Está bem, vocês não precisam mais pedir esmolas, eu darei o dinheiro das passagens, mas quero que viajem hoje mesmo! A rua é um lugar perigoso para crianças!

A mulher me deu um punhado de moedas e falou com seriedade:

— Agora se levantem, tomem o café da manhã, comprem as passagens e vão embora!

— Sim, senhora, nós partiremos hoje mesmo! Que Deus lhe pague! Abençoe o seu lar, a sua família e dê muitos anos de vida farta e feliz!

— Óooo! Que lindas palavras! Você é um rapazinho muito amável!

— Linda é a senhora que parece um anjo enviado do céu!

Felicíssima com os elogios, a mulher se contorceu de emoção, tapou a boca para esconder o sorriso constrangido, nos deu mais algumas moedinhas e partiu.

Assim que ela deu as costas, nós corremos para o canto da igreja e contamos as moedas, que eram suficientes para dormir e comer por quase uma semana.

O apelo convincente deu um resultado muito melhor do que o esperado, no entanto, não poderíamos mais pedir dinheiro naquela igreja, pois corríamos o risco de encontrar a beata.

Após tomar o café da manhã, nós começamos a caminhar pela cidade em busca de outro ponto para pedir moedinhas. Para manter o João sereno, eu nunca pronunciei a palavra esmola e sempre usava o termo contribuição, mas no fundo eu sabia que era pura mendicância.

No dia seguinte, nos sentamos na escadaria da catedral e esperamos o fim da primeira novena vespertina. Enquanto João ficava sentado no canto com o olhar tomado pela tristeza e desolação, eu me atirava na frente das beatas e teatralizava um sofrimento de partir qualquer coração.

Diante do meu apelo, algumas pessoas se sentiam incomodadas, não conseguiam esconder a repulsa e passavam longe como se temessem uma doença contagiosa. Outras se comoviam, mas não davam nada além de uma bênção, mas sempre apareciam aquelas que, tocadas pelo sermão do padre, davam esmolas para cumprir com a obrigação e mostrar bondade. Em raras exceções, algumas senhoras mostravam verdadeiro interesse em ajudar, preocupação sincera e contribuíam de boa vontade.

Para nós, as beatas com ótimas intenções eram as mais perigosas, pois queriam nos arrumar uma família, um albergue ou um orfanato. Elas sempre acreditavam nas minhas mentiras e davam generosas quantias, mas éramos obrigados a mudar de ponto para evitar problemas.

Com o passar do tempo, nos acostumamos com o ofício de pedintes. Nós conseguíamos o suficiente para comer, encher a cara de vinho barato, pagar um quarto pulguento e, nos dias de sorte, sobrava para gastar com mulheres, geralmente damas que se contentavam com gorjetas.

Durante três anos, todos os dias, nós mendigamos nas escadarias das igrejas. Algumas vezes pela manhã, em outras à tarde e sempre com muita cautela para não abordar as mesmas beatas.

Em certa ocasião, no final da tarde, enquanto eu e João contávamos os ganhos do dia, o padre parou na porta da igreja, sorriu com satisfação diante da bela paisagem e, quando notou a nossa presença, subitamente desmanchou o sorriso e interrogou:

— O que vocês estão fazendo aí? Gajos danados! Desapareçam da minha igreja! Pensam que sou cego? Vejo que todos os dias vocês importunam as minhas devotas!

Com passos vagarosos e cabeça baixa, eu me aproximei do padre, tirei o lenço da cabeça, respeitosamente beijei a mão enrugada, lancei o meu olhar sentimental que sempre causava profunda comoção e falei:

— Santíssimo padre, somos apenas dois órfãos famintos. Nós precisamos da caridade dessas amáveis senhoras. O senhor não teria uma moedinha para nos ajudar?

— Saia daqui! Você não me engana! Mas antes de ir, me explique o que estava fazendo dentro da minha igreja. Semana passada, eu o vi olhando atentamente para todos os santos, o que estava a fazer? Não me diga que pretende roubar as estátuas!

Assim como os profissionais competentes, que buscam técnicas de aprimoramento, eu tinha o hábito de apreciar a arte barroca e analisava minuciosamente cada traço para aperfeiçoar as minhas abordagens. Os santos eram sempre os melhores, pois os olhares e expressões faciais mostravam profunda angústia. As belíssimas obras eram as minhas fontes de inspiração e rapidamente aprendi a reproduzir a face angelical e sofredora das imagens que tinham nas igrejas.

Sem supor que, durante as minhas análises, o padre estava observando os meus passos, prontamente respondi:

— Ora, pois! Eu estava rezando! Não sou ladrão!

— Não minta! Por que você olhava para as imagens? Estava apenas rezando?

— Eu estava rezando e admirando o rosto dos santos! O senhor já viu como eles sofrem?

Muito esperto e inteligente, o padre captou as minhas verdadeiras intenções, fez o sinal da cruz, estendeu a destra sobre a minha cabeça e abençoou:

— Que o nosso Senhor Jesus Cristo tenha piedade da sua alma!

— Amém!

— Gajo, gajo! Não pense que me enganas! Então quer dizer que tu olhas para o rosto dos santos, tenta fazer igual e engana as devotas fazendo cara de anjo?

— Não! Juro que não! O meu rosto é assim mesmo, nem preciso fingir! Sou um pobre sofredor!

Para mostrar veracidade e tocar o coração do padre, eu inclinei a cabeça para o lado, virei os olhos para o céu, respirei profundamente e dei o máximo para atuar com perfeição.

Quando o padre contorceu o rosto, deixando transparecer certa comoção, aproveitei a oportunidade, estendi a mão e pedi:

— Padre, já que o senhor não tem moedinha, será que poderia ajudar de outra maneira? Podia nos dar um pedacinho de pão e um pouco de vinho?

No mesmo instante, ele piscou várias vezes como quem tenta se libertar de uma hipnose, balançou a cabeça negativamente e respondeu com energia:

— Não tem pão e nem vinho! Vocês deveriam procurar um trabalho! Já são homens!

— Já que não tem moedinha, nem pão e nem vinho, será que durante as missas e novenas, o santíssimo padre poderia falar mais sobre caridade?

— Falar sobre caridade? Por quê?

— Sim! O senhor poderia falar sobre aquelas parábolas que mandam ajudar os pobres? São essas coisas que comovem o coração das pessoas.

O padre enrubesceu, arregalou os olhos e esbravejou:

— Que absurdo! Mas que gajo abusado e sem vergonha! Suma daqui e leve esse miúdo com você! Não quero mais vê-los por aqui! Se continuarem perturbando as beatas, vou chamar as autoridades!

Quando o padre fechou a porta, voltamos para o canto da escadaria e continuamos contando as moedas. Nós sabíamos que ele não gostava da nossa presença, mas o lugar rendia bons lucros e não pretendíamos abandoná-lo sem um motivo relevante.

Após a repreensão, nós ficamos com medo e decidimos acompanhar cada passo do padre e começamos a segui-lo em todos os lugares. Foi nessa ocasião que descobrimos algo fascinante. O padre não dormia na paróquia. Todas as noites, ele seguia para uma casa de campo no interior da cidade, dormia com a concubina e só retornava pela manhã.

Certa noite, após um dia de poucos lucros, eu e João nos ajeitamos para dormir na porta da igreja, quando ouvi a carroça do padre se afastar e, no mesmo instante, fui assaltado por uma ideia.

Empolgado com a nova inspiração, rapidamente elaborei um plano eficiente, cutuquei o João e falei:

— João! João! Eu fui inspirado por um anjo!

— Que inspiração? Tenho até medo de perguntar!

— Com certeza deve ter vinho e pão na sacristia!

— O que você está querendo dizer com isso?

— Ora pois! Vamos dar uma olhadinha na sacristia! Aposto que esse padre guarda muitas garrafas de vinho. Se não tiver pão, com certeza deve ter hóstia!

João me olhou com reprovação e interrogou:

— Samuel, você está querendo roubar a sacristia?

— Não é roubar! É pegar emprestado! Depois nós devolvemos.

— E quando vamos devolver?

— Quando Deus nos der a oportunidade! Não se preocupe, teremos muitas chances de devolver, por enquanto é um empréstimo que Deus nos concede.

— Não sei não! Isso me parece errado!

— Está bem! Então vamos dormir com fome! As moedinhas que conseguimos hoje mal deram para comprar um pãozinho! Quer dormir com fome?

— Não! Mas também não quero roubar a sacristia!

— Deixe comigo! O empréstimo ficará em meu nome!

Para evitar mais debates, discretamente me esgueirei pelo beco ao lado da igreja, cheguei até o portão, olhei para trás me certificando de que ninguém olhava, rapidamente escalei a grade, pulei para o outro lado.

Igual a um gato no beco escuro, corri para a porta da sacristia já pensando em como abri-la sem arrombar e, para a minha felicidade, a porta antiga com a fechadura enferrujada estava apenas encostada, bastou um empurrão forte para abrir.

Certo de que o padre estava bem longe, eu não me preocupei com o tempo e vasculhei tudo cuidadosamente, mas encontrei apenas uma garrafa de vinho pela metade e algumas hóstias.

Pressentindo que tinham mais coisas do que os meus olhos conseguiam ver, eu fui para o quarto do padre. Assim como o rato é atraído para o queijo, me senti atraído pelo enorme baú ao lado do guarda-roupa. Abri a tampa e me deparei com a belíssima coleção de vinhos.

Com os olhos brilhantes diante do tesouro, eu escolhi uma garrafa que estava bem no fundo do baú. Conferi se tudo estava como antes, fechei a tampa e fui para a cozinha. Logo encontrei o que precisava, uma peça de queijo e um grande pão sobre a mesa.

Ciente de que o roubo causaria sérias suspeitas, rapidamente elaborei um plano infalível. Depois de cortar a metade do queijo e um generoso pedaço do pão, mordisquei as beiradas do queijo, espalhei farelos de pão pela mesa e pelo chão e fiz tudo para parecer uma invasão de ratos.

Com tudo organizado, eu saí sem fazer ruídos, puxei a porta com força para travar a fechadura, pulei a grade e corri para junto de João:

— Veja! Veja, João! Consegui pão, queijo e vinho!

— Minha Nossa Senhora! Amanhã o padre vai sentir falta!

— Não vai, não! Eu fiz tudo com cuidado, ele vai pensar que foram os ratos! Agora coma e beba um pouco de vinho!

Depois daquela primeira invasão, eu peguei o hábito de entrar na paróquia para roubar comida. Para evitar suspeitas, não podíamos exagerar no consumo do pão e do queijo. Mas para o vinho achei uma solução formidável. Bastava pegar a garrafa do fundo, tirar a rolha com cuidado para não estragar, substituir por qualquer vinho barato que vendia no armazém, colocar no lugar e pegar outra garrafa. Dessa maneira, o estoque do padre parecia intacto.

Após um ano de invasões, certo dia, nós percebemos que alguns homens se movimentavam no beco ao lado da igreja. Curioso para saber o que estava acontecendo, comecei a andar discretamente e, assim que me aproximei do portão, o padre me encarou com os olhos faiscando de raiva e falou para o homem à sua frente:

— Quero que troquem tudo! Portas, fechaduras e aumentem a segurança desse portão! Eu já alertei as autoridades, em pouco tempo eles estarão aqui e certamente vão descobrir quem é o ladrão que tem entrado na sacristia! No começo, eu pensei que eram ratos, mas ratos não bebem vinho!

Ante o olhar fulminante do padre, senti um calafrio descer pela coluna, me pareceu óbvio que ele não estava para brincadeira e eu não queria pagar para ver se era verdade ou apenas um blefe.

Certo de que era hora de partir, voltei às pressas para junto do João, puxei-o pelo braço e sussurrei:

—Levante-se, rápido! Vamos embora!

— O que foi! O que foi?

— É o padre! Ele sabe que estamos roubando a sacristia!

— Mas você disse que não é roubo, que é um empréstimo!

— Sim, João! Ora pois! É lógico que é um empréstimo, mas o padre não pensa o mesmo! Vamos embora de uma vez, ande!

Sem perder tempo, nos afastamos da igreja e fomos para o outro lado da cidade. Lisboa era repleta de igrejas, portanto, não faltavam opções e continuamos por mais dois anos explorando as beatas.

Apesar das minhas justificativas bem elaboradas, o João nunca aceitou a mendicância, sentia-se ofendido e sempre ficava sentado enquanto eu fazia os apelos. Em minha concepção, as nossas práticas eram inocentes e não prejudicavam ninguém, mas para João, estávamos denegrindo a imagem do povo cigano e essa divergência de opiniões sempre causava desentendimentos.

Em certa ocasião, nós procurávamos outra igreja para trabalhar, quando João começou com as reclamações:

— Para qual igreja vamos agora? Já percorremos quase todas! Isso é errado! É uma vergonha para o meu povo!

— Ora pois! Já te disse que não fizemos nada de errado! O que faço é pedir, e pedir não é roubar!

— Nós enganamos as pessoas! E enganar é roubar!

— Não é! Tu não sabes de nada! Roubar e pedir são coisas bem diferentes!

— Você fala que é diferente para poder continuar mendigando. Você não quer trabalhar e não sabe outro jeito de conseguir dinheiro!

— Pois vou te provar que posso ganhar dinheiro de outra maneira! Posso trabalhar sim!

— É mesmo? Pois duvido! Você só sabe pedir!

— João! Tu vais engolir essas palavras! Vou te mostrar que posso ganhar dinheiro! Siga-me e verás!

Com o orgulho ferido, eu continuei a caminhada em completo silêncio, segui para um estreito rio calmo e cristalino, me sentei na beira da água e continuei calado.

Determinado a provar que estava disposto a trabalhar, depois de algum tempo, arranquei as botas, arregacei as calças e comecei a caminhar pela água em busca de solução para as nossas aflições.

Notando o meu aborrecimento, arrependido e sem saber como pedir desculpas, João sentou-se na beira do riacho e ficou olhando em silêncio.

Eu gostava da liberdade, era feliz com a vida sem regras e sabia que um emprego me colocaria em uma espécie de prisão, onde eu seria obrigado a acatar ordens, cumprir horários e viver praticamente como um cão na corrente.

Enquanto eu olhava a água cristalina passando pelos meus tornozelos e a areia branca e fofa que cobria os meus pés, tentava encontrar uma maneira de ganhar dinheiro sem perder a liberdade. Inicialmente, eu não sabia o que procurava naquele riacho, só queria me afastar do João por algum tempo e me acalmar, mas logo percebi por que busquei justamente aquele lugar.

Caminhando no riacho, percebi que do fundo da areia surgiam lindas pedras arredondadas coloridas. Encantado com a beleza da água, da areia e das pedras, eu entrei em um estado de contemplação e tive a ideia que mudaria para sempre as nossas vidas.

Empolgado com a possibilidade, eu comecei a cavoucar e coletar as pedras com os dedos dos pés e logo percebi que o rio escondia milhares de pedrinhas roladas de tonalidades variadas. Ainda mais motivado, eu comecei a coletar as pedras maiores e mais belas e, enquanto enchia os bolsos, João se aproximou perguntando receosamente:

— Samuel, o que você está fazendo? Como consegue cavoucar e achar essas pedras com os dedos dos pés? Eu não consigo fazer isso!

— Quieto, João! Não percebes que estou trabalhando? Estou concentrado!

— Trabalhando?

— Sim! Eu não disse que ia trabalhar e ganhar dinheiro?

— Disse, mas não estou vendo você trabalhar! Desde quando andar no rio dá dinheiro?

— Ora pois! Tu és tolo! Estou coletando pedras mágicas!

— O quê? Pedras mágicas?

— Sim, pedras mágicas! Por isso as pego com os pés! São pedras com poder e não podem ser manuseadas de qualquer jeito! Vou vendê-las!

— Samuel, essas pedras não são mágicas! Isso é enganação!

— Ora pois, às vezes tu és irritante! É claro que são mágicas! Sou um cigano e tudo que um cigano toca se torna mágico!

— Mas você não é cigano de verdade! Esqueceu que a sua família foi adotada pelo nosso clã? Vocês são estrangeiros!

Diante do comentário, olhei para João com extrema tristeza, fiz questão de mostrar o quanto me senti abalado e coloquei a mão no peito tentando expressar a dor:

— João! Como podes falar uma coisa dessas? Por que quer ferir os meus sentimentos?

Acostumado a dramatizar, com lágrimas nos olhos, arranquei o lenço da cabeça, olhei com tristeza e lamentei:

— Posso não ter sangue cigano, mas tenho o coração de cigano! Sou como seu irmão e você é cigano, então também sou! Eu passei a vida inteira com o clã e absorvi a magia do nosso povo! A sua declaração é como uma estocada na minha alma!

— Desculpe! Desculpe! Perdoe-me! Samuel, eu não queria ferir os seus sentimentos, não achei que você sentisse tanto apreço pelo nosso povo!

— Meu apreço é tão grande e poderoso, que faz a magia do nosso povo correr em minhas veias! Tenho certeza de que sou um cigano e tudo que eu tocar levará parte dessa magia!

Envolvido pela minha encenação, João contraiu o rosto, mostrando profundo arrependimento, e concordou:

— Pode ser! Pode ser! Mas você acha mesmo que essas pedras vão fazer alguma mágica?

— É claro que sim! Deixe comigo! Tu não tens que fazer nada! Apenas olhe!

— Samuel, por favor, tenha cuidado. Estou fatigado de confusões! Por onde passamos, sempre arrumamos uma briga!

— Ora pois, não posso fazer nada se as pessoas não têm respeito pelo nosso povo e nos olham de nariz torto!

— Você precisa entender de uma vez por todas que os ciganos são mal vistos e não adianta brigar! Não gosto de sair correndo toda vez que arrumamos encrenca em uma taverna ou estalagem!

— João, eu também não gosto de brigar, mas precisamos defender a nossa honra! Agora chega desse assunto, vamos embora. Preciso trabalhar!





Capítulo 2
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Um Homem de Negócios


Com os bolsos cheios de pedras, seguimos para o lugar mais movimentado da cidade, onde comprei um pedaço de tecido bonito e bastante chamativo. Escolhi cuidadosamente o melhor ponto, uma loja de roupas femininas, estendi o pano na calçada, espalhei as pedras, as organizei de acordo com as cores, me sentei em posição de lótus e aguardei.

Sem entender os meus objetivos, João sentou-se ao meu lado, olhando com desconfiança. Não aguentou as dúvidas e começou o interrogatório:

— Samuel, o que é que você está esperando?

— A compradora ideal!

— Compradora ideal? E como é essa pessoa?

— Oooora, pois! Provavelmente será uma mulher jovem com rosto triste, preocupado e amedrontado.

— Como você concluiu tudo isso?

— Ora pois! Sou um homem de negócios! Já falei que o meu coração é cigano. Eu nasci com o dom da adivinhação! Agora se cale, eu preciso me concentrar! Se tu queres comida e lugar para dormir, deixe-me trabalhar!

Assim que João se calou, eu fechei os olhos, mas deixei uma brecha para observar as pessoas que se aproximavam, olhando com curiosidade.

Quando as mulheres com traços de tristeza, preocupação, ansiedade ou medo se aproximavam para olhar, eu abria bem os olhos e oferecia de maneira misteriosa:

— Pedras mágicas! Resolva os seus problemas com as pedras mágicas! Aproxime-se, senhorita, venha e conheça essas poderosas e raras peças!

Os trajes de ciganos eram bem convincentes, eu fazia um teatro notável e a maioria das pessoas acreditava que as pedras eram encantadas.

Em menos de uma hora, vários curiosos pararam para olhar, fizeram muitas perguntas e foram embora mostrando certa desconfiança, mas finalmente a primeira cliente apareceu.

A mulher de aproximadamente trinta anos, com traços delicados, vestido florido longo, luvas rendadas, cabelos loiros encaracolados até o ombro, com delicadas fivelas prendendo alguns cachos, inclinou-se para olhar as pedras e perguntou:

— O que essas pedras fazem? Estão encantadas mesmo?

Discretamente, observei a roupa elegante que realçava a beleza, mas não escondia os olhos melancólicos, e respondi:

— Sim, são mágicas! Elas fazem o que a senhora quiser! Posso saber o que precisa?

Ela secou disfarçadamente a lágrima, que desceu pelo canto do rosto, e explicou:

— O meu marido me deixou, ele está apaixonado por uma rapariga! Eu queria algo que o trouxesse de volta.

— Senhora, hoje é seu dia de sorte! Está vendo essa pedra vermelha? É a pedra do amor, ela trará o seu marido em poucos dias!

— É mesmo? E quanto custa?

Olhei de canto para João, que me encarava com enorme reprovação, e hesitei por alguns segundos, mas quando notei que a moça aguardava a resposta com expectativa e um leve sorriso de esperança, me comovi diante dos grandes olhos verdes e respondi:

— A senhora deve dar o quanto o seu coração mandar! Qualquer bocadinho é o suficiente.

— Mas não tem preço?

— Tem, mas vejo em seus olhos a generosidade e a bondade das almas nobres, sei que a senhora será justa e nos dará o que puder.

— Que bela atitude! Nunca vi tanta generosidade e honestidade em uma pessoa!

A mulher abriu uma bolsa de mão, tirou algumas moedas e ofereceu:

— Senhor cigano, pegue essas moedas, hoje te darei apenas isso, mas se der certo e o meu marido voltar para casa, dou-te a minha palavra de que voltarei com todas as minhas economias! Eu prometo!

— Agradeço, senhora! Que Deus lhe renda graças, dando-lhe o que deseja para que possa alcançar a glória do amor! Carregue a pedra junto do coração e, quando menos esperar, o seu amor estará à sua porta!

Ela colocou a pedra na palma da mão, em seguida a levou junto ao peito, deu um sorriso cheio de esperanças e sumiu entre os transeuntes.

Ciente de que João estava decepcionado, eu mostrei as moedas e comentei:

— Essa foi a primeira venda e já conseguimos o suficiente para o almoço e o jantar!

Visivelmente indignado, João balançou a cabeça negativamente, virou o rosto e se calou.

— João! Não me vire a cara! Você não percebeu a alegria da moça quando falei que as pedras trariam o marido de volta?

— Sim, Samuel, eu percebi que ela se alegrou, a pobre estava com o coração partido e acreditou na sua história!

— A moça do coração partido agora está feliz! Isso é bom! Tenha fé, João! Tenha fé!

— Isso é enganação! Como posso ter fé?

Enquanto discutíamos, outra compradora se aproximou. A mulher idosa, aparentando uns setenta anos, baixa e atarracada, com cabelos brancos escondidos em um chapéu preto, roupas escuras e olhar irritado que lhe davam um ar sombrio, se curvou olhando as pedras, torceu o nariz, arqueou a sobrancelha e perguntou:

— Gajo, o que vendes aí? O que aquela rapariga loira comprou que a fez sorrir tanto? Eu estava olhando de longe.

— São pedras mágicas!

— Não minta! Não existem pedras mágicas!

— Essas são encantadas! Eu mesmo coloquei a magia nelas! Garanto que funciona!

Após refletir alguns segundos, ela deu alguns passos em minha direção e sussurrou:

— É mesmo? Pois bem, quero uma pedra para matar o meu marido!

— O quê? Meu Deus! Minha senhora, eu não posso vender uma pedra dessas! Se queres matá-lo, por que não dá veneno de rato?

— Veneno de rato é perigoso, alguém pode suspeitar! Se for verdade que essas pedras são mágicas, então vão funcionar melhor que o veneno de rato!

— E por que queres matar o homem?

— Descobri que o sem-vergonha está de caso com uma rapariga trinta anos mais nova!

— Sinto muito, mas não posso ajudá-la! Não posso vender uma pedra que vai tirar a vida de alguém! Não, não e não! Minha consciência não permite! Sinto muito!

A mulher enrugou a testa, estufou as narinas e insistiu:

— Eu exijo que me venda uma dessas pedras! Diga-me, de que são feitas essas pedras?

— São pedras de pedra! João, fale para a senhora do que são feitas as pedras!

João, que estava sentado no meio-fio, encolhido e abraçando os próprios joelhos com desânimo, respondeu entre resmungos:

— Rocha! São feitas de rocha!

— Ouviu? A senhora ouviu o meu irmão! São pedras feitas de rocha! Agora preciso continuar o meu trabalho, passe bem!

— Não! Não vou embora antes que me venda uma pedra! E se não der certo, eu volto aqui com a polícia!

— É mesmo? E vai falar o quê? Que queria uma pedra para matar o seu marido?

— Cale a boca, gajo mal-educado! Aquele velho sem vergonha merece! Se não me vender uma pedra, eu vou chamar a polícia e falar que você tentou enganar uma pobre velhinha!

Certo de que a velha não estava para brincadeiras e que nenhuma daquelas pedras mataria o marido, olhei demoradamente para os olhos, que mostravam uma frieza assustadora, e decidi que aquela era uma boa razão para deixar de lado a piedade e cobrar um alto valor:

— Já que a senhora insiste, então vou lhe vender a pedra mais perigosa que já existiu! Mas desde já quero que saiba, não vou meter a mão nessa pedra! É perigoso demais, pois a magia é muito poderosa! Só de pensar, fico com medo! Se quiseres mesmo, terás que pegá-la!

— É mesmo? E qual pedra é?

— As mais escuras têm poder negativo, para o seu caso é óbvio que precisa ser uma pedra preta! É aquela na ponta da toalha, a mais negra de todas! Se quiser, pegue, mas não vou tocá-la!

— Se não pode tocar, como fez para colocá-la nesse pano?

— Coletei com muito cuidado, sempre uso a folha de uma árvore para manusear, assim me protejo da magia!

Ela abriu a bolsa, pegou um pequeno saco de veludo azul, de onde tirou um par de brincos que guardou no bolso do casaco, em seguida me entregou o saco e exigiu:

— Pegue essa bolsinha e empurre a pedrinha para dentro!

— Eu não! Pegue a senhora! É perigoso demais! A magia é muito poderosa!

Para expulsar de uma vez por todas a mulher, eu fiz o sinal da cruz, tirei o lenço da cabeça, segurei contra o peito, fiz um semblante amedrontado e alertei:

— A senhora não tem ideia do mal que vai fazer! É melhor desistir e ir embora!

Determinada a matar o marido, ela ofereceu:

— Te dou algumas moedas a mais se colocar a pedra na bolsinha!

— Está bem! Mas faça silêncio, eu preciso de muita concentração para não esbarrar na pedra maldita!

Encenando enorme nervosismo, eu me levantei olhando ao redor, encontrei uma folha de árvore e, com muito cuidado, comecei a empurrar a pedra para dentro do saco. Para aumentar o clima de tensão, por vezes, eu parava para respirar fundo, passava o lenço na testa e, depois de alguns instantes, retomava a tarefa perigosa. Quase dez minutos depois, quando finalmente consegui guardar a pedra, peguei a bolsinha com a ponta dos dedos, pisando na ponta dos pés, caminhei até a mulher e falei com visível pavor:

— Tome, por favor, pegue logo! Está aqui a sua pedra! Agora é sua responsabilidade! O que acontecer daqui para frente é culpa da senhora!

Ela abriu a bolsa, fazendo sinal para eu jogar o saco dentro, e perguntou:

— E quanto te devo?

Olhei para João, que continuava abraçado aos joelhos e parecia não se importar, e quando cobrei o quíntuplo que a moça do coração partido havia pagado pela pedra vermelha, a mulher arregalou os olhos, deu um salto para trás e falou com voz alterada:

— Gajo! Ficou maluco? Isso é muito caro!

— Não posso fazer nada se a senhora escolheu a pedra mais poderosa de todas! É esse o preço!

— Pois então não quero!

— Está bem, pode me devolver, basta colocá-la sobre o pano!

— Não vou tocar nessa pedra!

— Então me pague! Desse jeito, eu não sei o que a senhora quer!

— E se não funcionar?

— Garanto que vai funcionar, basta colocar embaixo do travesseiro do seu marido que é garantido, mas tem um detalhe, se ele olhar para a pedra, todo encanto é desfeito, ele não pode vê-la!

— Mas como farei para que ele não veja?

— Esse é um problema da senhora!

— Está bem, eu pagarei, mas ouça bem, gajo! Se não der certo, eu volto aqui e te dou uma surra!

Quando a mulher pagou, foi embora batendo os pés, com o nariz levantado e me insultando, eu guardei as moedas, enrolei o pano com as pedras e encerrei o trabalho. Aquele dia estava ganho, tínhamos o suficiente para comer, beber, pagar um aposento agradável e contratar belas companhias.

Percebendo que o João continuava triste, eu me sentei ao lado e entreguei metade dos lucros:

— Pegue, João, é a sua parte!

— Mas eu não fiz nada! Nem ajudei!

— É verdade, não ajudou em nada mesmo, mas você é meu amigo, meu irmão e está ao meu lado, quero que pegue. Estou feliz porque provei que posso ganhar dinheiro com trabalho honesto!

— Você acha mesmo que é honesto? Não sei não, Samuel, estamos mentindo. Para mim, isso é roubo!

— João! Não estamos roubando ninguém! Não percebe que essas pessoas estão comprando porque precisam acreditar em alguma coisa? Elas precisam de um talismã!

— Mas elas acreditam que as pedras são mágicas e nem imaginam que são apenas pedras que você coleta no rio!

— João, você não tem fé? Eu não queria contar, mas vou revelar o meu segredo para te acalmar. Eu coloquei um encanto nelas! Por isso estava pegando com os dedos do pé! Essas pedras vão ajudar as pessoas! Até aquela pedra preta vai ajudar, fará o marido abandonar a amante mais jovem!

Ao ouvir a explicação, os olhos do João brilharam e o rosto subitamente ganhou vida com o largo sorriso:

— É verdade? Você colocou mesmo um encanto nessas pedras?

— Sim! São encantadas!

— Que alívio! Eu pensei que estávamos enganando essas pessoas!

— Eu não estou enganando ninguém! Eu lancei um pedido muito poderoso sobre cada pedra, se não der certo, é culpa da pessoa que não tem fé! Agora vamos descansar, temos uma noite inteira pela frente e devemos comemorar!

João não ficou muito convencido, mas decidiu aceitar a explicação para evitar mais brigas, pois nossas discussões eram constantes e dolorosas para ambos.

Felizes com o resultado do novo ofício, seguimos para a pensão. Um lugar em que costumeiramente nos hospedávamos em busca de sossego. Para comemorar, decidi me presentear com algumas horas de folga e descansamos o resto do dia. No final da tarde, com a energia renovada, saímos a passear pelas ruas movimentadas. Fomos para a taverna e, após várias jarras de vinho, seguimos cambaleantes para um bordel onde éramos figuras conhecidas.

Após várias noites de esbórnia e dias de descanso, as moedas acabaram e novamente começamos a passar necessidades. Decidido a prosseguir com o trabalho, fui até o rio, juntei mais algumas pedras coloridas e voltei para o ponto de venda.

Sentado em posição de lótus e pronto para o trabalho, eu avaliava cada pessoa que se aproximava e, quando pressentia que alguma delas precisava de ajuda, oferecia as pedras. Na maioria das vezes, eu abordava as mulheres, pois elas eram mais gentis, generosas e crédulas.

Naquele dia, um distinto cavalheiro nos abordou, ele se agachou olhando pedra por pedra e depois perguntou:

— Gajo, o que são essas pedras?

— São pedras encantadas!

— Julgando pelas suas vestes, vejo que é cigano, estou certo?

— Sim, senhor, somos ciganos! Nós temos o dom e o conhecimento dos encantamentos que realizam todos os desejos!

— Poderia dizer como acontece?

— Acontece o quê?

— Oras! Como acontece a mágica!

— O senhor segura a pedra, faz o pedido e acontece!

— Simples assim?

— Simples assim! Mas tem que acreditar, se duvidar não acontece!

— E essa pedra pode fazer uma pessoa se apaixonar?

— Mas é claro! Está vendo essas pedras avermelhadas? Elas são especiais para o amor!

— Pois bem, então é uma dessas que vou levar! Tem certeza de que vai dar certo?

— Já falei! Se confiar na magia, vai funcionar! Mas não podes duvidar! A mínima dúvida anula tudo!

— Tem uma rapariga que amo muito, mas ela mal me enxerga. Quem sabe com essa pedra, ela me veja! Diga-me, cigano, quanto custa?

Olhei para o cavalheiro elegante com uma capa longa até os pés, cartola vistosa e sapatos lustrados que indicavam dinheiro. Pensei em cobrar um valor alto. Mas quando lembrei que os homens sempre reclamavam para pagar e geralmente imploravam até conseguir quase de graça, pedi um valor exagerado. Pois sabia que seria obrigado a reduzir o preço e fazê-lo acreditar que estava ganhando um excelente desconto.

Após um breve cálculo mental, falei o preço, mas, para a minha surpresa, ele não reclamou, pegou um saco de moedas e disse com plena confiança:

— Essa pedra me custou muitas moedas, mas pela Maria faço qualquer coisa! Cigano, dê-me essa pedra e deseje sorte, pois em breve começarei uma vida nova ao lado da mulher que amo!

Olhei com mais atenção para o homem com os olhos cheios de esperança, um sorriso contente e percebi que ele realmente acreditava que aquelas pedras lhe dariam a mulher amada.

Depois de guardar a pedra no bolso, o cavalheiro estendeu a mão educadamente, mostrando bondade sincera e plena fé de que tudo daria certo. Influenciado pela nobreza, eu desejei sinceramente que ele conquistasse a mulher amada e fosse feliz. Apesar do oportunismo, que guiava as minhas atitudes, em várias ocasiões eu me envolvia emocionalmente com os anseios dos clientes e intimamente rezava para que conquistassem aquilo que mais desejavam.

No final da manhã, enquanto nos preparávamos para encerrar o dia de trabalho, avistei a moça do coração partido caminhando apressadamente em nossa direção. Temendo que ela estivesse buscando satisfações, sem perder tempo, falei:

— João! João! Ajude-me a recolher tudo! Rápido!

— O que aconteceu?

— É a moça do coração partido, ela está vindo! Se a mágica não funcionou, ela vai pedir o dinheiro de volta! Corra, João! Corre!

Apressadamente, recolhemos as pedras, corremos alguns metros e, assim que olhei para trás, notei a jovem balançando um lenço branco, pedindo para que esperássemos.

Percebendo o largo sorriso no rosto da moça, concluí que não se tratava de uma cobrança, decidi parar, aguardei e, segundos depois, ela se aproximou falando com alegria:

— Espere, gajo! Espere! Não fuja mais, não posso correr com esses sapatos!

Se abanando com o lenço, ela deu um simpático sorriso, segurou meu pulso com delicadeza e exclamou:

— Vim cumprir com a minha promessa! Eu te prometi que, se meu marido voltasse, lhe pagaria uma boa quantia em moedas, pois então, ele voltou!

Com os olhos marejados e cheios de alegria e gratidão, ela segurou as minhas mãos e disse com tocante ternura:

— Querido gajo, eu não sei como agradecer! Agora quero que pegue, é tudo que juntei durante anos!

Quando ela colocou um saco pesado em minhas mãos, João arregalou os olhos, tomou o pagamento das minhas mãos e afirmou:

— Dona, pegue isso de volta, é muito dinheiro, não fizemos nada para merecer tanto!

Ela empurrou o saco nas mãos de João e explicou:

— O que aquela pedra mágica fez foi um milagre! Vocês merecem sair das ruas e ter um teto! Quem sabe possam abrir uma loja de pedras e ajudar mais pessoas! Quando eu comprei a pedra, jurei que se a magia desse certo e o meu marido voltasse, eu daria para vocês todas as minhas economias! Preciso cumprir com a promessa!

Mais uma vez, João devolveu o saco de moedas, mas a moça o empurrou e deu alguns passos para trás, negando-se a pegar.

Olhando para o empurra-empurra, peguei a bolsa de moedas e apelei:

— Senhora, isso é muito dinheiro, não podemos aceitar!

Esperando que eu me apossasse do valor sem pensar duas vezes, João me olhou com assombro e se calou. Eu realmente era calculista para os negócios, mas diante da pureza, do olhar sincero e da atitude nobre, me comovi. A alegria e a gratidão que aquela moça expressava eram genuínas e contagiantes. Realmente me felicitei com o retorno do esposo, mas sabia que o acontecimento não foi causado pela pedra, a magia nasceu da fé e do amor que ela sentia.

Eu estava convicto de que seria um erro ficar com aquele dinheiro, então segurei a mão da moça, devolvi a bolsa de moedas e afirmei:

— Não podemos
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